
20372037
RETEP - Rev. Tendên. da Enferm. Profis.,

2016; 8(4): 2037-2044
Objetos de aprendizagem utilizados no ensino de 
acadêmicos de Enfermagem: revisão integrativa

Artigo de Revisão

Manuela de Mendonça Figueirêdo Coelho1

Karla Corrêa Lima Miranda2

RESUMO
Objetivou-se investigar os objetos de aprendizagem utiliza-

dos no ensino de acadêmicos de enfermagem. Trata-se de uma 
revisão integrativa, realizada no SciELO, LILACS e PubMed, com 
a seleção de 22 artigos. Houve uma predominância de estudos 
exploratórios descritivos (63,63%). Diversas mídias/ferramen-
tas foram utilizadas para apresentação dos objetos de apren-
dizagem: aula e simulações em ambiente virtual de aprendiza-
gem, uso de blogs, chats, Wikis e softwares educativos. Entre os 
conteúdos abordados, 54,54% relacionaram-se a procedimen-
tos técnicos, como realização de exame físico, cateterismo ve-
sical, verificação de sinais vitais e parada cardiorrespiratória. 
Embora as pesquisas apontem melhorias no conhecimento dos 
acadêmicos, bem como estímulo à problematização e autono-
mia entre outros benefícios, ainda existe a necessidade de mais 
estudos que proponham objetos de aprendizagem em diversos 
conteúdos para a formação de enfermeiros e o desenvolvimento 
de ensaios clínicos que produzam melhores níveis de evidência 
sobre a utilização dessas ferramentas no ensino-aprendizagem 
de acadêmicos de enfermagem.
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OBJETOS DE APRENDIZAGEM UTILIZADOS NO ENSINO DE 
ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM: REVISÃO INTEGRATIVA

LEARNING OBJECTS USED IN NURSING STUDENTS TRAINING: INTEGRATION REVIEW

ABSTRACT
The objective was to investigate the learning objects 

used in teaching nursing students. It is an integrative 
review, carried out in SciELO, LILACS and PubMed, with 
the selection of 22 articles. There was a predominance of 
descriptive exploratory studies (63.63%). Several media/
tools were used to present learning objects: lectures and 
simulations in a virtual learning environment, use of blogs, 
chats, Wikis and educational software. Among the contents 
discussed, 54.54% were related to technical procedures, 
such as physical examination, bladder catheterization, 
vital signs check and cardiorespiratory arrest. Although 
research points to improvements in the knowledge of 
academics, as well as stimulation of problematization 
and autonomy among other benefits, there is still a need 
for more studies that propose learning objects in diverse 
contents for the training of nurses and the development of 
clinical trials that produce better Levels of evidence on the 
use of these tools in teaching-learning nursing students.
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INTRODUÇÃO
O processo de formação, no contexto da Enfermagem, 

tem sido amplamente discutido. Questões como referen-
ciais teóricos que sustentem o educar, o envolvimento e 
a colaboração do docente, as competências e a autono-
mia esperadas dos discentes, bem como uma diversidade 
de ferramentas pedagógicas possíveis para o ensino tem 
sido o foco de discussões acadêmicas e produtos de pes-
quisa(1,2).

O NMC Horizon Project, empreendimento de pesqui-
sa global, fundado há 14 anos a partir da parceria entre 
o New Media Consortium (NMC) e a EDUCAUSE Learning 
Initiative (ELI), identif ica e apresenta tecnologias emer-
gentes de possibilidade de impacto na educação mundial 
a cada quinquênio. O último relatório aponta pelo menos 
seis ferramentas tecnológicas como abordagens efetivas 
que garantirão a evolução de práticas pedagógicas tra-
dicionais fortemente criticadas e pautadas no modelo 
unidirecional de ensino: cursos on-line, uso de tablets, 
de jogos, tecnologia trajável, análise de aprendizagem e 
impressão em 3D(3).

A utilização de dispositivos tecnológicos como ca-
racterística da contemporaneidade torna emergente a 
possibilidade de processos de ensino-aprendizagem na 
enfermagem mediada pelas Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC). O desenvolvimento de competências 
tecnológicas e a fluência digital tornam-se, portanto, 
habilidades a ser adquiridas por professores e alunos(4-5).

Recursos pedagógicos virtuais têm sido apontados 
como propulsores para novas abordagens de ensino, ten-
do em vista as diversas possibilidades midiáticas subsi-
diadas pelo uso do computador que podem integrar o 
ensino-aprendizagem. Tais recursos podem ser criados ou 
adaptados aos diversos estilos de aprendizagem, conside-
rando os objetivos preteridos, bem como características 
dos usuários e suas condições de acessibilidade(6).

Os conteúdos pedagógicos digitais são conhecidos 
como Objetos de Aprendizagem (OA) e definidos como 
“ferramentas reutilizáveis que auxiliam o ensino e a 
aprendizagem, disponibilizados em repositórios na rede 
Internet”(7:275). Tais ferramentas vêm sendo exploradas 
e aplicadas em diversos espaços de ensino, inclusive na 
área da saúde.

No Brasil, desde a década de 1980, iniciou-se a apro-
ximação do curso de graduação em Enfermagem às TIC no 
contexto formativo. Concebe-se, entretanto, que a utili-
zação desses novos recursos carece de adaptação estrutu-
ral das universidades (acesso à internet, aos laboratório 
de informática), bem como renovação metodológica e pe-
dagógica para o uso de OA(8).

Considera-se que os OA possam ser utilizados no pro-
cesso ensino-aprendizagem do acadêmico de enferma-

gem, auxiliando na qualif icação do aprendente, estimu-
lando a confiança deste para o exercício da profissão(9). 
Assim, este estudo objetivou investigar as publicações 
científ icas que apresentam objetos de aprendizagem uti-
lizados no ensino de acadêmicos de enfermagem.

METODOLOGIA
Revisão integrativa da literatura, produzida em seis 

momentos: definição da questão norteadora; delinea-
mento dos critérios de inclusão dos estudos primários; 
apuração da amostra realizada por pares; análise dos ar-
tigos inclusos na revisão; interpretação dos resultados; e 
apresentação da revisão(10).

 A questão norteadora do estudo foi: quais os objetos 
de aprendizagem utilizados no processo ensino-apren-
dizagem de acadêmicos de enfermagem? Tal questão foi 
elaborada por meio do método PICO (P-população: acadê-
micos de enfermagem; I-intervenção/interesse/variável 
independente: objeto de aprendizagem; C-comparação/
variável dependente: processo ensino-aprendizagem; 
O-resultado: conhecimento promovido)(11).

A busca pelos artigos ocorreu na biblioteca eletrônica 
SciELO e nas bases de dados LILACS e PubMed. Utilizaram-
-se os descritores controlados educational technology e 
nursing, com o operador boleano and para sistematizar 
a busca dos artigos. Reconhecendo as inconsistências e 
limitações por vezes produzidas pela busca apenas com 
terminologia controlada, e considerando que toda litera-
tura relevante sobre o problema em estudo deve ser inclu-
ída na revisão(10), optou-se em realizar uma busca com o 
entrecruzamento do termo learning object (terminologia 
relativamente recente e ainda não está incorporada ao 
DeCS), com o operador boleano and e o descritor nursing. 
A busca pelos artigos ocorreu nos dias 25 e 26 de janeiro 
de 2015.

Os critérios de inclusão foram: estudos com objetos de 
aprendizagem utilizados no processo de formação do aca-
dêmico de enfermagem, disponíveis gratuitamente na for-
ma completa, sem especificação de idioma. Excluíram-se os 
artigos de revisão. Assinalou-se o filtro de recorte temporal 
de 2010 a 2104. Utilizou-se o instrumento Preferred Repor-
ting Items for Systematic Review and Meta-Analyses (PRIS-
MA)(12) para apresentar a seleção dos estudos (Figura 1).

Cada estudo foi caracterizado por um código alfanu-
mérico, de acordo com a ordem de análise. Realizou-se a 
apreciação dos 22 artigos apresentando os achados em 
duas matrizes de apresentação(10): uma matriz contém 
a caracterização dos estudos (periódico publicado, tipo 
de estudo, ano de publicação, local do estudo), e outra 
apresenta o tipo de mídia utilizada nos OA, respectivos 
conteúdos e principais contribuições para aprendizagem 
apresentadas nos estudos.
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Figura 1.  Fluxograma de seleção dos estudos – Fortaleza, CE, 
Brasil, 2015. Fonte: autoras.

IDENTIFICAÇÃO

Identificados nas  

bases de dados

SCIELO = 68

PUBMED = 105

LILACS = 89

(n=262)

Estudos excluídos por não  

apresentarem OA:

SCIELO = 44

PUBMED = 91

LILACS = 35

TRIAGEM

Estudos selecionados

SCIELO = 24

PUBMED = 14

LILACS = 54

(n=92)
Exclusão de estudos

SCIELO = 06 (não destinados a 

acadêmicos de enfermagem)

PUBMED = 11 (07 presentes em 

outra base, 04 não destinados a 

acadêmicos de enfermagem)

LILACS = 28 (22 presentes em 

outra base, 06 não destinados a 

acadêmicos de enfermagem).

ELIGIBILIDADE

Artigos para  

avaliação de  

elegibilidade

(n=47)
Não apresentavam o 

 OA claramente

(n=25)

INCLUSÃO
Estudos incluídos na 

análise (n=22)

RESULTADOS
Sobre a caracterização científica dos artigos, observou-se 

diversidade na distribuição dos tipos de estudos e periódicos, 
apontando as regiões Sudeste (59,09%) e Sul (36,36%) do Bra-
sil como áreas de maior produção sobre a temática estudada 
(Quadro 1).

Quadro 1.  Caracterização da produção científica sobre Objetos 
de Aprendizagem para o ensino-aprendizagem de acadêmicos 
de enfermagem. Fortaleza/CE, 2015.

PERIÓDICO TIPO DE ESTUDO LOCAL

Revista Esc Enferm USP Metodológico
São Paulo 

- BR

Revista Brasileira de 
Enfermagem

Relato Experiência
São Paulo 

- BR

Rev Gaúcha de 
Enfermagem

Metodológico Ceará - BR

Rev Gaúcha de 
Enfermagem

Documental
Rio Grande 
do Sul - BR

Acta Paulista Exploratório
Minas 

Gerais - BR

Acta Paulista Descritivo
São Paulo 

-BR

Acta Paulista Exploratório
Rio Grande 
do Sul - BR

PERIÓDICO TIPO DE ESTUDO LOCAL

Cogitare Enfermagem Exploratório Paraná – BR

Rev Latino-Am 
Enfermagem

Validação
São Paulo 

- BR

Revista Esc Enferm USP Descritivo
São Paulo 

- BR

Revista Esc Enferm USP Descritivo
São Paulo 

-BR

Revista Esc Enferm USP Documental
Rio Grande 
do Sul - BR

Revista Esc Enferm USP Descritivo
São Paulo 

- BR

Revista Esc Enferm USP Descritivo
São Paulo 

- BR

Rev Latino-Am 
Enfermagem

Exploratório
São Paulo 

- BR

Rev Latino-Am 
Enfermagem

Exploratório
Rio Grande 
do Sul - BR

Rev Gaúcha Enf Exploratório
Rio Grande 
do Sul - BR

Rev Dor Estudo de Caso
Minas 

Gerais - BR

Revista Brasileira de 
Enfermagem

Descritivo
Santa 

Catarina 
- BR

Rev Latino-Am 
Enfermagem

Exploratório
São Paulo 

- BR

Rev Latino-Am 
Enfermagem

Descritivo
São Paulo 

- BR

Rev Latino-Am 
Enfermagem

Quase Experimental
Santa 

Catarina 
- BR

Os estudos descritivos e exploratórios totalizaram mais da 
metade dos estudos (63,63%), seguidos por estudos metodo-
lógico e documental (9,09% cada), estudos de caso, relato de 
experiência, quase experimental e validação apareceram ape-
nas uma vez. 

RETEP - Rev. Tendên. da Enferm. Profis.,
2016; 8(4): 2037-2044

Objetos de aprendizagem utilizados no ensino de 
acadêmicos de Enfermagem: revisão integrativa



2040

Quadro 2.  Mídias/ ferramenta de apresentação do objeto de aprendizagem, conteúdos abordados e contribuições para aprendiza-
gem apresentadas nos artigos. Fortaleza/CE, 2015.

APRESENTAÇÃO DO OBJETO DE APRENDIZAGEM E CONTEÚDO CONTRIBUIÇÕES PARA APRENDIZAGEM

01
Software Educativo

Diagnósticos de Enfermagem(13)

Avaliação da acurácia diagnóstica do aluno, favorecendo o aprendizado 
sobre DE(13).

02
Aula em Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA)

Ações educativas(14)

Participação ativa do discente, despertando habilidade reflexiva e 
problematizadora(14).

03
Aula em AVA

Punção Venosa Periférica(15) O AVA proporcionou ao aluno nova forma de aprendizagem(15).

04
Blog

Sexualidade(16)

O blog favoreceu a argumentação e opinião dos estudantes sobre a 
temática(16).

05
Aula em AVA

 Diagnósticos de Enfermagem(17)

Aula em AVA foi avaliada positivamente enquanto ferramenta de ensino 
para acadêmicos(17).

06
Aula em AVA

- Fisiologia Endócrina(18)

O AVA mostrou-se uma ferramenta eficaz para apoiar o ensino de fisiologia 
endócrina(18).

07
Software Educativo

 Sinais Vitais (SSVV)(19) Otimizou o tempo de estudo, despertando autonomia na aprendizagem(19).

08
Aula em AVA

Diagnósticos de Enfermagem(20)

Tecnologias computacionais não devem criar dependência no aluno, 
devendo o mesmo ser exposto a outros recursos pedagógicos(20).

09
Simulações 

Semiologia e Semiotécnica(21)

O produto foi considerado adequado para o ensino de enfermagem 
neonatal(21).

10
Software Educativo

Construção de mapas conceituais Antônio Reginaldo Parente(22)

Enriquecimento ao processo de construção de mapas conceituais, 
facilitando o processo e poupando tempo(22).

11
Simulações em AVA

- Verificação de Pressão Arterial(23)

Contribuição significativa para a divulgação da técnica de mensuração da 
Pressão Arterial(23).

12
Chat

- Anamnese e Exame Físico(24) Recomenda-se o uso do chat educacional para o ensino de enfermagem(24).

13
Software Educativo

- Cateterismo Urinário de Demora(25)

Elevou-se o índice de acertos da realização da técnica, comprovando que o 
software pode ser aplicado no ensino de enfermagem(24).

14
Aula em AVA

- Parada Cardiorrespiratória em Recém-nascidos(26)

Os módulos no AVA demonstraram ser eficientes como estratégia para 
agregar novas experiências e valores na prática de enfermagem(26).

15
WebQuest em AVA

- Gerenciamento de Recursos Materiais(27)

Importância de práticas educativas inovadoras centradas na avaliação e 
autoavaliação dos acadêmicos(27).

16
Aula em AVA

 Consulta de Enfermagem(28)

Considerou-se positivo para aprendizagem a aplicação de materiais virtuais 
junto a alunos(28).

17
Aula em AVA

 Sinais Vitais(29)

A atividade foi considerada positiva, apontou-se a falta da presença física 
do professor(29).

18
Aula em AVA

Avaliação da dor neonatal(30) Ampliação do conhecimento e de habilidades de estudantes(30).

19
Wiki

Cuidados de Enfermagem em Ventilação mecânica em UTI(31)

A ferramenta Wiki propiciou mudanças no que tange ao processo de ensino-
aprendizagem dos alunos(31).

20
Aula em AVA

Administração de Medicamento Intramuscular(32)

O uso do OA poderá impactar positivamente no ensino da enfermagem, 
estimulando o conhecimento e a autonomia dos alunos(32).

21
Simulação em AVA

Diagnóstico de Enfermagem(33) O uso de tecnologias da informação melhorou a qualidade educacional(33).

22
Simulações em AVA

Avaliação da dor aguda(34) Trouxe resultados positivos para a aprendizagem da avaliação da dor(34).
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Quanto aos periódicos, observou-se que 77,27% dos artigos 
foram publicados em periódicos classificados pelo Qualis/Capes 
como A1 e A2, na área da Enfermagem (Revista Latino Ameri-
cana de Enfermagem, Revista de Enfermagem da USP, Revista 
Brasileira de Enfermagem, Acta Paulista de Enfermagem). 

Sobre a caracterização científica dos artigos, observou-se 
diversidade na distribuição dos tipos de estudos e periódicos, 
apontando as regiões Sudeste (59,09%) e Sul (36,36%) do Bra-
sil como áreas de maior produção sobre a temática estudada.

O Quadro 2 apresenta o tipo de mídia/ ferramenta utilizada 
na apresentação dos OA, bem como os conteúdos abordados 
no processo de ensino-aprendizagem junto a acadêmicos de 
enfermagem e as principais contribuições para aprendizagem 
apresentadas pelos estudos.

O uso de Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) foi a mí-
dia mais utilizada para apresentação e aplicação dos objetos de 
aprendizagem, como aulas, módulos teóricos de aprendizagem 
e simulações. Softwares, programas de simulação e recursos 
disponíveis na rede também sinalizam a diversidade de recur-
sos tecnológicos que podem ser agregados no processo de en-
sino-aprendizagem.

Entre os conteúdos trabalhados nos diversos ao, 54,54% 
foram referentes a procedimentos técnicos, como realização de 
exame físico, cateterismos vesicais, verificação de sinais vitais 
e parada cardiorrespiratória. Entretanto, outros conteúdos que 
compõem a formação do acadêmico foram abordados: diagnós-
ticos de enfermagem, realização de consulta de enfermagem, 
prática de educação em saúde, gerenciamento de recursos, fi-
siologia e produção de mapas conceituais.

DISCUSSÃO
A maior parte dos artigos foi publicada em periódicos de 

Qualis A. Os estratos que qualificam os periódicos são sete, a 
partir de pontos que se baseiam nos índices de impacto dos 
mesmos. Essa estratificação passa por uma atualização anual, 
realizada pela comissão do Qualis Periódicos. Os estratos su-
periores são, portanto, aqueles indicados por A1, A2 e B1. Os 
estratos intermediários são os de B2 a B5 e o estrato C indica 
relevância mínima de qualidade do periódico(35).

Em relação ao tipo de estudos realizados, considera-se 
maior o potencial de evidência dos achados produzidos por 
estudos experimentais e quase experimentais, por possuir mé-
todos mais rigorosos de pesquisa, bem como maior controle 
das variáveis estudadas(11) do que observacionais e descritivos, 
estudos estes predominantes nesta amostra. Ao refletir sobre o 
alcance das pesquisas realizadas, questões têm sido elencadas 
a respeito da ciência produzida no campo da saúde e da enfer-
magem, e a perspectiva que o conhecimento produzido possa 
transformar a prática e aproximar-se do real ou esteja em um 
ritmo de produtividade apenas quantitativa(36).

O predomínio de estudos publicados sobre OA nas regiões 
Sudeste e Sul, corrobora com outras áreas de estudo da en-

fermagem que predominam nas pesquisas nessas regiões(37,38), 
reforçando, assim, o diminuto quantitativo de estudos disponí-
veis sobre OA para formação do acadêmico de enfermagem em 
outras áreas no Brasil e internacionalmente. 

Considera-se ambiente de aprendizagem como o setting 
que cerceia os seres envolvidos no aprender e reinventar. As-
sim, o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) constitui siste-
mas computacionais que funcionam como sala de aula on-line, 
espaço composto por interface e recursos que fomentam a in-
teração e aprendizagem virtualmente(39).

Os recursos referenciados nos estudos foram aulas, Web-
Quest e simulações. Nas aulas disponibilizadas nos AVA, diver-
sas ferramentas para desenvolvimento dos conteúdos, síntese 
e avaliações foram utilizadas, como fóruns, vídeos, animações 
e exercícios virtuais.

As aulas ministradas por meio de AVA devem preferencial-
mente ser produzidas com organização e sustentação teórica. 
Dois dos artigos que compõem esta amostra evidenciaram que 
as aulas apresentadas foram norteadas por referenciais meto-
dológicos(16,34) e um apresenta referencial teórico pedagógico 
pautado na Pedagogia Crítica para fundamentação teórica da 
aula apresentada no AVA(14). Ademais, os outros estudos des-
creveram o processo de implementação e a avaliação dos OA. 

Ao considerar a aula virtual enquanto ferramenta pedagó-
gica da contemporaneidade, esta deve ser produzida e ancora-
da em referenciais teóricos e metodológicos sustentáveis, e ser 
condizentes com a perspectiva educacional desejada, permitin-
do, assim, a produção de um recurso claro, objetivo e relevante 
para o processo formativo em enfermagem(30,34). 

 A WebQuest é uma estratégia de ensino-aprendizagem cujo 
professor produz uma situação sobre uma determinada questão 
que necessita de resolução e lança para os discentes no AVA. 
Essa ferramenta estimula a motivação e assunção de papeis 
dentro do grupo, bem como raciocínio e desenvolvimento do 
pensamento para a resolução do problema no ambiente vir-
tual(40). A WebQuest, enquanto recurso centrado na resolução 
de problemas reais do processo de trabalho da enfermagem, 
configura-se enquanto recurso inovador e potencializador no 
desenvolvimento de competências e habilidades de estudantes 
de enfermagem(29).

Simulações foram utilizadas em AVA, bem como em um 
programa educativo próprio. As simulações são estratégias 
positivas e propiciam aos alunos realizar práticas necessárias 
em protótipos e ambientes protegidos sem colocar em risco 
pacientes, aprimorando, assim, habilidades clínicas(41). Con-
sidera-se a simulação uma ferramenta importante no ensino 
de enfermagem, contudo para a utilização desta, deve-se ter 
organização institucional para tal intento, um modelo de fun-
damentação teórica estruturado e estabelecer o perfil a quem 
se dirige a simulação, bem como manter um processo avaliativo 
contínuo(42).
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Os softwares são dispositivos tecnológicos que têm sido 
adaptados às diversas possibilidades de uso, principalmente na 
enfermagem, podendo concentrar informações em uma mesma 
distribuição espacial(13,24). Sabe-se que a construção de softwa-
res, ainda, é um desafio para enfermagem, levando a uma busca 
de multiprofissionais para sua construção, e uma permanente 
avaliação e feedback de usuários para melhorias dos produtos 
educativos(27). Os quatro estudos que apresentaram softwares 
apontaram que esta é uma ferramenta que deve ser utilizada no 
ensino da enfermagem, pois fortalece o aprendizado de alunos 
em conteúdos diversificados.

Os blogs são páginas disponíveis na web que podem ter 
uma organização diversa, com disposição de textos e links 
para conhecimento e/ou discussão sobre determinado assun-
to, que permite acréscimos e comentários em suas publica-
ções(43). É uma das ferramentas, possivelmente, mais conhe-
cidas da Web e que possuem ampla aplicação, inclusive no 
processo formativo. 

A interatividade estabelecida mediante este recurso é 
uma das qualidades deste gênero, seja tal interatividade assi-
nalada pela relação homem-máquina ou homem-homem que 
se estabelece na rede(44). Os blogs enquanto recurso pedagó-
gico que trabalha com informação especializada, disponibili-
zada pelo docente, têm sido bastante utilizados no processo 
de ensino-aprendizagem em diversas áreas, apresentando 
avaliações positivas no aprendizado dos discentes(17,45).

Outra mídia semelhante ao blog, também explorada na 
formação acadêmica do enfermeiro, foi o Wikis, softwares ge-
renciadores de conteúdos, em que os usuários podem atuar 
enquanto leitor, autor e editor, estimulando participação dos 
usuários de forma colaborativa(46). O uso do Wikis contribui 
no processo educar-cuidar, em uma perspectiva de construção 
coletiva de conhecimento da Enfermagem, estimulando os alu-
nos a gerirem o próprio processo de aprendizagem, bem como 
fomentar a interação e colaboração entre si(33).

O chat é uma ferramenta síncrona da educação à distância, 
favorável ao diálogo e à desinibição de estudantes. Entretan-
to, na utilização de tal ferramenta, algumas questões devem 
ser observadas para maximizar a utilização de chats educacio-
nais no ensino da enfermagem, dinâmica da discussão, tempo, 
obrigatoriedade de participação e toda organização da ativi-
dade, devendo estar previamente definido e claro junto aos 
participantes; as sessões não devem ser muito longas; devem 
ser acompanhadas por um mediador, este deve apresentar 
questões pré definidas, como fio condutores para a discussão, 
cabendo, também, ao mediador realizar avaliação sobre a ativi-
dade para organização dos próximos chats. O chat, assim como 
as outras mídias/ferramentas, também foi reconhecido como 
instrumento potente ao intercâmbio de ideias e desenvolvi-
mento do conhecimento e habilidades de estudantes(26).

Em relação às colaborações que tais OA trouxeram para 
aprendizagem, a principal contribuição que deve ser elencada 
a partir das inferências realizadas pelos estudos é a melhoria 

no desenvolvimento e participação do aluno no processo de 
aprendizagem. Observou-se que os OA utilizados propiciaram 
participação ativa, estimularam reflexão e problematização, 
fomentaram argumentação e autonomia, bem como facilitaram 
a comunicação entre os alunos e desenvolvimento de compe-
tências e habilidades. 

Apontou-se melhoria na percepção do aluno da experiência 
vivida pelo paciente, facilidade de acesso aos conteúdos, me-
lhor aprendizagem das técnicas propostas, estímulo à utiliza-
ção de evidências científicas, contribuição para divulgação das 
técnicas de forma adequada e otimização do tempo de estudo. 

Tais achados são positivos, tendo em vista discussão man-
tida na atualidade sobre a necessidade de produção de novos 
espaços e estratégias para o exercício de uma formação proble-
matizadora e crítica na enfermagem, impactando assim a for-
mação de enfermeiros(47). Muito embora ainda seja evidenciada 
certa resistência às mudanças no processo de formação do en-
fermeiro, as apostas concentram-se no estímulo à percepção 
reflexiva/participativa dos acadêmicos, sugerindo que inova-
ções críticas e participativas no processo formativo possam tra-
zer avanços importantes para a Enfermagem(48).

Em relação aos conteúdos abordados, houve predominância 
de abordagem de conteúdos técnicos. As Diretrizes Curriculares 
Nacionais do curso de Graduação em Enfermagem direcionam o 
perfil do egresso, bem como as competências e habilidades que 
devem ser adquiridas durante a formação. Entre diversas orien-
tações, as diretrizes apontam a necessidade de abordagem de 
conteúdos essenciais que devem ser contemplados nas seguin-
tes áreas temáticas: bases biológicas e sociais da enfermagem; 
fundamentos de enfermagem; assistência, administração e en-
sino da Enfermagem(49).

Observa-se que, para além de questões técnicas, existem 
conteúdos que devem ser explorados para uma formação que se 
aproxime da complexidade do cuidar no processo saúde-doença 
dos indivíduos. Compreende-se a necessidade de aprendizagem 
e desenvolvimento de habilidades no tocante às técnicas, en-
tretanto, acenam-se para a necessidade de utilizar os OA para a 
discussão/reflexão de outros conteúdos, tendo em vista os re-
sultados positivos percebidos na utilização dessas ferramentas 
no aprendizado, na autonomia e criticidade dos alunos.

A despeito de tantas críticas favoráveis e indicações ao uso 
de OA, citou-se a necessidade de o aluno ter aproximação com 
outros recursos pedagógicos, evitando a dependência das tec-
nologias de informação, bem como da falta da presença física 
do professor durante o uso de tais recursos educativos. 

É cediço que a presença do docente e suas experiências 
profissionais fortalecem o ensino, muitas vezes, favorecendo 
os alunos em raciocínios clínicos para futuras experiências se-
melhantes em sua prática(50). Ademais, o professor deve atuar 
como incentivador e motivador para os alunos, e conduzir o 
aprendizado de forma contextualizada, potencializando o es-
tudante enquanto sujeito ativo, atrelando ao saber e o fazer de 
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forma reflexiva, formando profissionais crítico e reflexivos para 
atuação no Sistema Único de Saúde(51).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
AO estudo identificou diversos objetos de aprendizagem 

utilizados no ensino-aprendizagem de acadêmicos de enferma-
gem. Estes foram publicados em sua maioria em periódicos de 
Qualis A1 e A2, na área da enfermagem. Houve predomínio de 
OA direcionados para abordagem de conteúdos técnicos proce-
dimentais.

Como limitações da pesquisa, aponta-se que alguns arti-
gos não apresentam de forma mais pormenorizada a produção, 

aplicação e avaliação dos ao, dificultando a indicação gene-

ralizada e o uso consciencioso dos ao, pautado em evidências 

científicas. 

Embora as pesquisas apontem melhorias no conhecimento 

dos acadêmicos, bem como estímulo à problematização e au-

tonomia entre outros benefícios, ainda existem algumas ques-

tões a serem pensadas, como a necessidade de mais estudos 

que proponham OA em diversos conteúdos para formação do 

enfermeiro e desenvolvimento de ensaios clínicos que produ-

zam melhores níveis de evidência sobre a utilização dessas fer-

ramentas no ensino-aprendizagem.
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